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INTRODUÇÃO

O Brasil possui a maior diversidade de anf́ıbios anu-
ros do planeta, com um total de 877 espécies (SBH,
2011, Frost 2011), número que deve estar ainda su-
bestimado visto que muitas regiões ainda não foram
estudadas (Pombal & Gordo 2004) como a Floresta
Ombrófila Mista (FOM) do Estado do Paraná (Conte
et al., 2010). Agravante é que diversos estudos têm
apontado o decĺınio de anuros pelo planeta (Blaustein,
2007), sendo que a destruição de hábitats é um dos prin-
cipais fatores responsáveis por esse decĺınio (Heyer et
al., 990; Blaustein, 1994). Portanto, considerando essa
carência de estudos e a redução da FOM, esse ecossis-
tema se torna uma área importante para a realização de
estudos de sua anurofauna. Mesmo sendo um ecossis-
tema reduzido a menos de 1% de cobertura em estado
avançado no Paraná (Castella & Britez 2004), abriga
cerca de 130 espécies, das quais 13 são endêmicas e 18
espécies ainda não formalmente descritas (Conte 2010).

OBJETIVOS

Realizar o levantamento da fauna de anf́ıbios anuros da
Floresta Nacional de Piráı do Sul e contribuir para o
conhecimento da diversidade e distribuição deste grupo
no Estado do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada na Floresta Nacional de Piráı
do Sul (FLONA), localizada na divisa entre o primeiro
e segundo planalto do Paraná a uma altitude de 1000

metros (Moro et al., 009). A FLONA possui uma área
total de 152 hectares, com uma vegetação bastante di-
versificada, com áreas de reflorestamento de Araucária,
Imbuia e Pinus e floresta nativa (Moro et al., 009). O
clima da região de acordo com Köppen é do tipo Cfb,
subtropical úmido, com a temperatura média máxima
nos meses mais quentes inferior a 22oC e inferior a 18°C
nos meses mais frios, com verões moderadamente quen-
tes.
O estudo foi realizado mensalmente no peŕıodo de ou-
tubro de 2010 a março de 2011, durante o peŕıodo no-
turno, do crepúsculo até aproximadamente as 24:00h.
O inventário e a estimativa de abundância foram re-
alizados pelo método de amostragem em śıtio de re-
produção (Scott Jr & Woodward, 1994) e por busca
ativa (Conte & Rossa - Feres 2006). Foram amostra-
dos cinco habitats, quatro dentro do interior da mata
(riacho, açude, banhado e um taboal), além de um
açude em borda de mata. A estimativa de riqueza de
espécies, considerando o levantamento efetuado nos cor-
pos d’água, foi calculada pelo estimador “Abundance
Coverage Estimator” (ACE) com base na abundância
mensal das espécies.

RESULTADOS

Foi registrada a ocorrência de 26 espécies de anuros
na FLONA, que representam 84% da riqueza esti-
mada (ICE 31 espécies) pertencentes à oito famı́lias:
Brachycephalidae (Ischnocnema henselii), Bufonidae
(Rhinella abei), Centrolinidae (Vitreorana uranoscopa),
Cyclorhamphidae (Proceratophrys boiei), Hylodidae
(Crossodactylus sp.), Hylidae [Aplastodiscus perviridis,
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A. albosignatus, Bokermannohyla circumdata, Den-
dropsophus microps, D. minutus, D. sanborni, Hypsi-
boas albopunctatus, H. bischoffi, H. faber, H. prasinus,
Phyllomedusa tetraploidea, Scinax sp. (gr. ruber), S.
aromothyella, S. fuscovarius, S. perereca, S. rizibilis e
Spahenorhynchus cf. surdus], Leiuperidae (Physalae-
mus cuvieri, P. gracilis e P. cf. laterestriga) e Lepto-
dactylidae (Leptodactylus cf. latrans). A riqueza en-
contrada representa 18% das espécies registradas para
o Paraná que é de 142 espécies (Conte, 2010), valor
aproximado ao encontrado em outros trabalhos realiza-
dos no estado, como por exemplo, Machado & Bernarde
(2002) com 28%, Bernarde & Machado (2001) e Conte
& Machado (2005) com 16% e Conte & Rossa - Feres
(2007) com 22,5%. Hylidae foi a famı́lia mais repre-
sentativa em relação ao número de espécies, com 16
espécies, correspondendo à 61,54% do total, seguindo
o padrão de assembléias de anuros da região neotro-
pical, como observado por Duellman (1988) e Had-
dad & Sazima (1992). A famı́lia Hylidae também foi
mais representativa em relação à abundância de in-
div́ıduos, sendo que Dendropsophus minutus (n=270),
Spahenorhynchus cf. surdus (n=160) e Hypsiboas bis-
choffi (n=135) foram as espécies mais abundantes. Já
as espécies mais raras foram Scinax sp. (gr. ruber)
com dois registros e Crossodactylus sp., P. cf. lateres-
triga, Bokermannohyla circumdata, Phyllomedusa te-
traploidea, Rhinella abei e S. Fuscovarius com apenas
um registro cada.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos indicam que, mesmo alterado e de
pequeno tamanho ( 150 hectares), um remanescente de
Floresta Ombrófila Mista pode abrigar diversas espécies
de anf́ıbios anuros, reforçando a importância da pre-
servação da mesma, especialmente para a manutenção
de espécies com hábitos florestais, como é o caso de
Proceratophrys boiei, Ischnocnema henselii e V. ura-
noscopa.
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Brasil (Amphibia: Anura). Cuaderno de Herpetoloǵıa
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ros da Juréia. In: MARQUES O. A.V. & DULEBA,
W. (Eds.). Estação Ecológica da Juréia Itatins: Am-
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